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Resumo do Capítulo 4 

O Pastor Urbano é Um Líder Contemplativo. 

Para mim foi muito importante a leitura do capítulo 4 do livro “O Pastor Urbano”, do inicio ao final do 

capítulo me identifiquei muito com tudo o que está escrito, ao dizer que o pastor urbano é como urbano 

é como um poeta o escritor Alfredo dos Santos Oliva não está exagerando, pois tenho visto 

vocacionados que são verdadeiros artistas se contorcendo nos obstáculos da lida diária para continuar 

mantendo firme o “Eis-me aqui” que um dia foi proferido de seus lábios, e assim escrevendo lindas 

histórias de perseverança e lutas de um renhido combate, que apesar de ser Bom é Combate. 

Alguns pontos do livro ficarão marcados em minha mente: 

 O ciclo que ele traça no inicio do capítulo, onde acorda, vai para o serviço, vai para escola, vai 

para casa, dorme... acorda, vai para o serviço, vai para escola, vai para casa, dorme. Esta é a 

realidade de muitos que tem se esforçado para ir adiante; 

 “O pastor urbano precisa aprender a subir ao monte e refrigerar-se junto ao Pai para depois 

contribuir para curar as feridas das pessoas que estão vivendo em um ritmo alucinante.” O 

século que temos vivido têm roubado nosso tempo, fazemos tudo com pressa, correndo e de 

qualquer maneira, tenho visto que poucos são os que conseguem perseverar em um devocional 

diário onde sobem ao monte e se refrigeram junto ao Pai; 

 Orar é difícil, a frase de Emil Brunner faz um alerta a nós estudantes de Teologia: “Esta 

experiência de estar com Cristo e praticar a sua presença para o desenvolvimento de minha vida 

interior não foi suficientemente ressaltada durante minha preparação teológica.”  

o Penso que sua principal lição seja apresentar-se totalmente a Deus, todas as suas 

emoções, tudo! Pelo simples fato que existe um Deus que está disposto a te ouvir. 

o Precisamos ter a convicção de que as nossas necessidades podem e devem ser 

apresentadas a Deus pelo simples fato de que existe um Deus que nos ama e cuida de 

nós. 

 Existe uma frase escrita pelo autor que muito me marcou: “O Fardo de que vive em grandes 

centros urbanos podem ser pesados, as necessidades podem ser muitas, mas há um Deus vivo e 

poderoso que se importa com o ser humano.” Amém; 

 Em um trecho do capítulo nos motivamos a confiar em nosso pastor celestial, como no Salmo 

23: 

o Pense no transito engarrafado do centro da cidade de São Paulo entre seis e oito horas 

da noite. Angustiante? Estressante? Respire fundo e pense que o Pai Celestial nos 

descola deste caos para um local tranqüilo. Este é o nosso Deus todo poderoso. 

o Tratar e hidratar a si e as pessoas estressadas pela correria das cidades é uma das 

tarefas do pastor urbano. 

 Devemos ser líderes de caráter, pois temos observado constantemente o caráter do supremo 

pastor Jesus Cristo. 

 Os pastores urbanos são como poetas! 

 

 



Resumo do Capítulo 8 

O Pastor Urbano é Um Pesquisador da sua Igreja. 

Aprendi com este capítulo que devemos estar constantemente nos integrando este organismo vivo tão 

maravilhoso que é a nossa igreja, ninguém pode ser um profundo conhecedor de sua igreja se está nela 

só de passagem, mas aqueles que estão atentos ao que aconteceu, o que está acontecendo e o que 

acontecerá com sua igreja é uma pessoa que apta a traçar um diagnóstico preciso de seus problemas e 

de seu perfil. Nada melhor do que conhecer as necessidades de seu povo para então buscar em Deus 

formas de supri-las. 

 

Os pontos deste capítulo que mais me chamaram a atenção foram os seguintes: 

 

 Sobre a história de um pregador que convidado a pregar em uma igreja que não 

conhecia, não teve nenhuma preocupação de pesquisar um pouco a comunidade, mas 

trouxe uma mensagem eu não surtiu efeito no povo e sua explicação ao pastor que o 

convidou foi a seguinte: “Como ele mesmo me confidenciou após a pregação que 

acabou não tendo muita relação com o dia a dia daquelas pessoas, tinha escolhido este 

tema pois cabia em qualquer igreja” Será? 

 Uma citação que o escritor faz de Peter Wagner diz o seguinte: “A igreja é sempre 

referida na Bíblia como o corpo de Cristo. Um corpo como sabemos, pode estar doente 

ou saudável” Fazer este diagnóstico corretamente pode lhe oferecer solução para 

alguns dos problemas que afligem a sua comunidade. 

 Devemos saber quais foram os líderes que passaram pela nossa igreja e de eu forma 

seus ministérios ficaram gravados entre o povo. 

 Quais foram os acontecimentos internos e externos que ocorreram em nosso ministério 

que trouxeram implicações a vida da igreja. 

Um dos aspectos mais fascinantes de se estabelecer a idéia de que o pastor urbano é um pesquisador da 

sua própria igreja é que esse trabalho nunca será encerrado. 


